
t realmente interessante que neste a"no de 1980 a Quarta
-Feira de Cinzas marque também o sexagésimo aniversário 
da morte da pequenina Jacinta, e a Sexta-Feira Santa o 
sexagésimo primeiro da morte do Francisco. Esta coinci
dência convida-nos a reflectir sobre o ESPIRITO QUA
RESMAL destas duas criançu. Não o fazemos sem di
ficuldade, já que, mesmo na Igreja e mesmo no tempo em que 
celebramos a Paixão do Salvador, ·reOectir sobre o <<Sofri
mento quaresrlll» é uma atitude desagradável, incómoda e 
mesmo repugn..nte. 

O reitor de um Santuário de Nossa Senhora de FAtima 
num pais do Centro da Europa conta-nos que um dos seus 
melhores paroquianos - se nio mesmo o melhor - um ho
mem totalmente dedicado ao5 doentes e aos colegas de tra
balho, reza o seu terço nas voltas mortas das suas tarefas, 
e de quando em quando põe uma pedra no sapato para se 
mortificar. 

- Mas, ó fulano, você não acha que os sacrificlos que 
o Senhor nos pede são muito diferentes da pedrinha no sa
pato? - pergunta-lhe o pároco meio escandalizado com as 
suas penitências <<medievais». 

- Certo, responde-lhe o homem, mas os pequenos de 
Fátima faziam sacrificios destes e Nossa Senhora ficava con
tente! 

Todos os testemunhos da Irmã Lúcia acerca de seus 
primos sãll abundantes relativamente a mortificações volun
oirias <!~s crianças. Todas nascidas de pedidos transmitidos 
através de Nossa Senhora e do Anjo. Todas com um único 
fim que se chamava para a Jacinta a «conversão dos peca
dores», e para o Francisco «consolar Nosso Senhor». Num 
e noutro caso manifesta-se nestas crianças um autêntico 
ESPITUTO DE QUARESMA. 

Vamos transcrever da PRIMEIRA MEMÓRIA um 
epis6dio muito simples: «De repente, a Jacint.l pára no meio 
da sua caneira, e voltando-se para trás, pergunta: 

- Olha! É amanhã que vamos ver aquela Senhora? 
- t sim. 
- Então não brinquemos mais. Fazemos este sacri-

ficio pela conversão dos pecadores. - E sem pensar que al
guém a podia ver, levanta as mãozinhas e os olhos ao Céu, 
e faz o oferecimento.» 

Segundo a pedagogia corrente,· que01 pocle perceber 
que, ao lembrar~ da aparição da Senhora para o dia se
guinte, uma criança de sete anos deixe de repente a brinca
deira em lugar de se largar a saltar e a cantar de contente? 
~!lo é estranho preparar um encontro de festa reprimindo 
impulsos de exultação? E se o amor peJos pecadores é que 
inspirava tal procedimento, quem não dirá hoje que uma 
criança a saltar é mais facilmente sinal de Deus para uma 
alma perdida do que uma criança a parar a brinéadeira, 
mesmo que levante as mãos e os olhos ao Céu? 

Nós, porém, que recebemos no baptismo as marcas de 
Jesu!" Cristo e somos herdeiros de uma longa vida de vinte 
séculos, em que ficamos diante deste tipo, hoje quase desapa
recido, de comportamento? - Pois nós ficamos perplexos. 
Já em 1932 o Papa Pio XI se queixava, na ENCICLICA 
«CHARITATE CHRISTI COMPULSI» de oue não fal
tavam cristãos a classificar de obsoletas as penitências cor
porais. Isto apesar de os teólogos se esforçarem por entender 
como é que, segundo a Tradição e os Uvros dos dois Testa
mentos, Deus pode encontrar no sofrimento dos homens 
SATISFAÇÃO para a ofensa que dos seus pecados Lhe ad
vém. 

A oração que Nossa Senhora 
nos recomendou inclui a medi
tação e celebração dos mistérios 
de Jesus Salvador. O Terço não 
se compreende sem os misté
rios do Rosário. Ora, de todos 
os mistérios, o núcleo mais 
importante é o que celebramos 
na PÁSCOA. Páscoa que se 
prepara na Quaresma, cm espí
rito penitencial. Páscoa que se 
celebra no TRÍDUO PAS
CAL, desde à Quinta-Feira 
Santa à tarde ao Domingo da 
Ressurreição. Páscoa que se 
prolonga como um GRANDE 
DOMINGO até no Domingo 
de Pentecostes. Páscoa que he
mos de celebrar com Maria 
no mês que Lhe cousagramos, 
em Maio. 

Os Cruzados de Fútir'na vão 
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estar muito atentos à celebra
ção de toda a Páscoa, vivendo 
~m oração este longo tempo 
da Quaresma, participando com 
todo o coração no Trfduo 
pascal, esperando na alegria a 
renovação da sua vida de tes
temunho cristão pela vinda do 
Espírito Santo. 

É embora na oração do Ter
ço continuemos a evocar a 
totalidade dos mistérios do Se
nhor, durante estes três meses 
que dura a Páscoa, a nossa 
atenção, leitura e oração to
marão como b;.tse a PASSA
GEM DO SENHOR JE"US 
PELA MORTE ATÉ AO PAI 
já que foi por essa Passagem 
da Páscoa que Jesus nos salvou 
e nos salva. 

Aconselhamos aos Cruzados 

de Fátima que leiam o volume 
5 da COMISSÃO NACIONAL 
DA PASTORAL DO DOMIN
GO do qual transcrevemos al
gumas frases : 

« ... Toda a Quaresma se vive 
na perspectiva da Páscoa. Seria 
errado fazer a Quaresma sem 
esta perspectiva pascal, como 
errado seria querer celebrar 
a Páscoa sem a preparação 
quaresmal; seria querer chegar 
à Ressurreição sem passar pela 
Morte, procurar a colheita sem 
a sementeira, pretender a Gló· 
ria sem a Cruz.» (p. 11 ). 

«0 Centro de todo o Tríduo 
pascal é a Vigília da Noite 
Santa. É ela a noite dos mis
térios, dos sacramentos, da ce
lebração.» (p. 8). 

CEIA>> 
NA S. A FEIRA SANf A 
SERÁ REPRESENTA· 

EM FÁTIMA, 
PELO GRUPO C:l· 
NICO DO SEMINÁRIO 

Peregrinação 
Cerca de 2.000 pessoas par

ticiparam na Peregrinação de 
13 de Fevereiro, em Fátima, 
presidida pelo Reitor do San
tuário, Rev.0 P. Dr. Luciano 
Gomes Paulo Guerra. 

De manhã efectuou-se a re
citação do Terço, na Cape
linha, seguida de uma Concele
bração da Eucaristia. Entre os 
12 concelebrantes encontrava-se 
o Rev.0 P. Thomas Leopold, 
pároco de Pironchamps, na Bél
gica, paróquia dedicada a Nos
sa Senhora de Fátima há preci
samente 25 anos. A homilia 

foi proferida pelo presidente da 
peregrinaçlio, Rev! P. Luciano 
Guerra, que falou sobre a Qua
resma e a relação da vida de 
sacrifício da Jacinta com aquele 
tempo de preparação para a 
Páscoa da Ressurreiçlio. 

No final desta concelebração, 
em que cerca de 1150 pessoas 
comungaram, o sacerdote belga 
deu a bênção com o SS. m• 

aos doentes presentes e reali
zou-se a Procissão do A deus. 

À noite teve lugar na Ba
sílica, às 21.00 horas, uma 
hora de Vigflia, orientada pelo 

Rev.0 P. António Araújo Oli
veira, c/aretiano de Fátima, qu1 
pregou sobre os mistérios dolo
rosos e particularmente sobre o 
mistério da Cruz na vida dt 
Cristo e os seus reflexos ntU 
vidas dos cristãos. 

Durante o Cânone da Euca
ristia foi lembrada a memória 
do Sr. Inácio Martins Geraldes, 
de Lisboa, zeloso colaborador 
da Voz da Fátima, nas suaJ 
edições em português e em 
outras llnguas, que faleceu htf 
algumas semanas. 
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FÁTIMA 
e Um grupo de advoglldos bra-

sileiros, pro"eni~t~s sobretudo 
das cidades de S. Paulo e Rio de Ja
neiro, ~teve em Fá\irna com alguns 
familiares. 

Os visitantes, mais de 60, foram 
recebidos 110 Posto de Informações 
do Santuário, que Lhes proporcionou 
uma visita-guiada à Basflica e à 
Capelinha das AJ):\rições. 

e Esti~ram reunidos em Fátima, 
144 4irigentes regionais do Corpo 

Nacional de Escutas, pertencentes ao 
Conselho Nacional, para contagem 
dos votos e eleição da Junta Central 
do Corpo Nacional de Escutas. 

Após a tomllda de posse da nova 
Junta realizou-se uma sessão de 
traballlos por sectores, nomeada
mente: chefias regionais, pedagogia, 

P. MANUEL MARQUES FERREIRA 
- I . o CENTENÁR [0 DO SEU NASCIMENTO 

Passa no dia 22 deste mês de Março o I. o centenário 
do nascimento do P.e Manuel Marques Ferreira, pároco 
de Fátima na época das aparições de Nossa Senhora. Nas
ceu em 22 de Março de 1880 na freguesia de Espite, con
celho de Vila Nova de Ourém. Foi ordenado sacerdote 
em Agosto de 1908. Depois de paroquiar a freguesia de 
Ourém, foi no111eado pároco de Fátima em 3 de Fevereiro 
de 1910. Foi ainda pároco de Maceira de 1920 a 1927 
e de S. Simão de Litém desde aquela data até ao dia cm que 
faleceu, 26 de Janeiro de 1945. 

A sua acção como pároco e o modo como procedeu 
em relação aos acontecimentos verificados na sua fregue
sia desde Maio de 1917, serão certamente lembrados por 
ocasião das comemorações que se realizarão em data a 
indicar oportunamente pelo pároco actual, depois de con
sultado o conselho pastoral e todos os seus paroquianos, 
A Voz da Fátima associar-se-á certamente a estas comemo
rações e dará notícia delas a todos os seus leitores. 

CÂMARA DE VILA NOVA DE OUR€M EM FÁTIMA 

Pela primeira vez, numa inlclatlva muito digna de lou
var, a Cimara do concelho deslocou-se, em peso, no passado 
dia 13, à freguesia escolhida por Nossa Senbora para as suas 

. Aparições. 
Depois de uma visita pelos vaúios lugares, fez..se uma 

reunião pública no salão paroquial com mais de uma centena 
de ~as e uns trinta e tal intervenientes, entre os quais o 
Presidente da Assembleia da Freguesia e a secretária da 
Junta. 

O reitor do Santuário fez uma exposição oral sobre o 
espfrito do decreto-lei 37008 de 1948, pelo qual se criou a 
ZONA DE PROTECÇÃO AO SANTUÁRIO DE FÁ
TIMA e se definiram prlnclpios de acção para o que são hoje 
ainda as grandes Unhas do traçado rodoviaúio interno. Re
feriu-se o reitor particularmente à necessidade de alargar 
a referida Zona de Protecção aos V alinhos e outros locais 
sagrado!, sugerindo uma yez mais que, para maior acerto e 
rapidez na aprovação e execução do. novo Projecto de Ur
banização, a autarquia concelhia pedisse auxílio à Adminis
tração Central, a qual poderia encàbeçar uma Comissão 
Técnica em que entrariam as autarquias locais e o próprio 
Santuário. Dado o espírito de união e de trabalho de que 
a C§mara tem dado provas neste embora breve periodo da 
sua actuação, é de esperar que esta reunião em Fátima venba 
a dar abundantes frutos. 

Entao nao brloquemosimllls 
(Contlnuaçilo da J.• párf1111) 

Ora a salvação só poderá viver-se em plenitude depois 
da morte, mAS vive-se já parcialmente, em celebração fes
tiva, nos acontecimentos do tempo presente. As aparições 
de Nossa Senbora foram para as crianças que A viram, uma 
extraordinária vivência da SALVAÇÃO que só Deus pode 
dar. Dai que, por se sentirem pecadoras e por terem assu
mido como missi;o a conversão dos pecadores, os videntes 
não podiam lembrar-se da Aparição sem A associarem à Slla 
própria indignidade e ao risco de tantos irmãos que vivem 
longe , dos caminhos de Deus. E assim se lhes impunha a 
necessidade daquele curta Quaresma de um dia, com que, 
à maneira de vigflia, se preparavam para a vinda da Senbora: 
«Então, não brinquemos mais!» 

Mas longe de nós a tentação de ver nisto qualquer evi
dfocia! A última razio daquelas crianças não era POR
QUE ASSIM MESMO t QUE TEM DE SER mu porque 
AQUELA SENHORA PEDIU. Como no Jardim das OU
Yeiru a 61tinia ~io para o próprio Salvador foi a vontade 
misterfoq do Pai. 

A Quaresma não se pode fazer senão con:o um acto de fé. 

P. LUCIANO GUERRA 

DE ESP. RIIUALIDADE 
aumillistrativas e financeiras e assis
tencia e educação da r~. 

Durante o Encontro foi lida uma 
mensagem do Sr. D. Maurllio de 
Quintal Gouveia, Presidente da Co
missão Episcopal da Pastoral dos 
Leigos, com palavras de apreço di
rigidas à antiga Junta e de parabéns 
aos novos membros eleitos. 

Participaram também no Encontro 
9 assistentes regionais e os Senhores 
Patrick McLaughen (escocês), re
sidente em Genebra, Presidente do 
Comité Executivo Europeu, como 
representante da Regiao Europeia 
de Escutas, e Jordy Bonnet (catalão), 
Secretário Geral da Conferência In
ternacional Católica de Escutismo, 
a convite do Corpo Nacional Por
tuguês. 

e Organizada pela Comissão Dro
cesana para a Pastoral do Domingo, 
realizou-se no Santuário de Fátima, 

A fim de estudar alguns pro
blemas relacionados com o a
colhimento e segurança dos 
peregrinos e transportes para 
Fátima, o Serviço de Pere
grinos (SEPE) promoveu no 
dia 26 de Janeiro uma reunião 
de directores de hotéis e pen
sões, responsáveis de Casas 
Religiosas e outras que hospe
dam peregrinos ao longo do 
ano. 

O Reitor do Santuário, Rev. 
P. Dr. Luciano Guerra, presi
diu à concelebração da Euca
ristia sufragando a alma das 
pessoas que se dedicaram ao 
acolhimento e implorando as 
bênçãos de Deus para todos os 
que trabalham em benefício dos 
peregrinos de Fátima. 

Na sua comunicação o Reitor 
do Santuário expôs o programa 
de construções a realizar du
rante o corrente ano. 

Sobre problemas relaciona
dos com os transportes rodo
viários, nomeadamente o lança
mento de autocarros Expressos, 

no dia 11 de Fev.•, wna As
sembleia Diocesa1111 tk Leir(a na qual 
participaram cerca de 260 pessoas 
(sacerdotes, religiosas e leigos). 

6 Sr. Bispo de Leiria, D. Alberto 
Cosme do Amaral, iniciou os tra
balhos, depois da recitação conjw1ta 
da Hora Intermédia, com uma pe
quena alocução introdutória. 

Da parte da manhã foram apresen
tados e comentados o «Guião Li
túrgico e Catequético para o C•clo 
Pascal», da Comis~ão Nacional para 
a Pastoral do ·Domingo, e «0 Senhor 
Salvou-me, cânticos para a Quaresma 
e Semana Santa», da Comissão Dio
cesana para a Pastoral do Domingo, 
pelo Rev.• Padre Horácio C. Cristino 
e Sr. Cónego Carlos da Silva, res
peçtivamente. 

À tarde, após apresentação do 
Documento Pastoral do Sr. Bispo 
de Leiria sobre <<Renovação Pastoral 
das Festas Religiosas», o Rev.• P. 
llorácio C. Qistioo efectuou uma 

falou o Sr. Dr. António Vilas, 
chefe de Se-rviço do CEP 4, 
da Rodoviária Nacional, de 
Torres Novas, que anunciou 
que dentro em breve será inau
gurada uma carreira Expresso, 
denominada «Liscaia», de Lei
tia-Fátima-Madrid. 

O comandante distrital da 
P. S. P., de Santarém, Major 
António Faia, referiu as dificul
dades das instalações destinadas 
ao funcionamento da Polícia, 
e dirigiu um apelo ao Santuário 
e às Autarquias locais no sen
tido de possibilitarem à Policia 
o desempenho da sua missão 
com eficiência e digrúdade, em 
benefício dos peregrinos e da 
população local. 

O Rev. 0 Dr. Armindo da Cruz 
Valente, responsável do Serviço 
de Peregrinos (SEPE), anunciou 
o programa das actividades 
para o corrente ano, o qual 
prevê além dos actos habi
tuais, a realização de retiros 
abenos e de uma peregrinação 
de reconciliação, esta em todas 
as 4. 81 e 5. ••-feiras dos meses 

análise doutrinal daquele documento 
e o Rev. o P. José Simões BLlreiro da · 
Silva falou sobre as orientações prá
ticas contidas no mesmo. 

Antes do término da Assembleia, 
o Sr. P. Dr. Joaquim R. Ventura, 
da Associação da Escola Católica, 
a propósito do Congresso-Fanúlia/80 
realizado em Lisboa em 26 e 27 de 
Janeiro p.p., dirigiu uma comunica
ção sobre «Associações Familiares». 

e O Santuário de Fátimft promoveu 
durante os dias de Carnaval 

(17 a 19 de Fev. •) o I RETIRO ABER
TO ao qual assistiram mediante 
inscrição prévia, mais de 60 pessoas. 

Trata:se de uma iniciativa que 
visou facilitar a qualquer pessoa 
uma pausa de reflexão e retiro nesta 
quadra, por vezes tão paganizada. 

Do programa do retiro constou 
uma visita guiada à Exposição sobre 
o «Santo Sudário». 

de Verão, e nbora, neste ano, 
só em Agosto a título experi
mental. 

O responsável do Serviço 
de Peregrinos revelou que du
rante o ano de 1979 acolheu 
142 peregrinações estrangeiras 
organizadas, com 38.570 pere
grinos de 81 nacionalidades. 
Para este ano estão já inscritas 
numerosas peregrinações da A
lemanha, França, Itália, In
glaterra, América do Norte e 
outros países 

Assistiram à reunião o Pre
sidente da Junta da Freguesia 
de Fátima, vereadores da Câ
mara de Vila Nova de Ourém, 
o Presidente da Junta Regional 
de Turismo de Leiria, o chefe 
da estação dos C. T. T. de 
Fátima e os membros da Co
missão Organizadora da Asso
ciação Nacional d.>s Organi
zadores de Peregrinações, que 
referiram as diligências efectua
das durante o ano findo junto 
das Autoridades, para a me
lhoria das ligações ferroviárias 
e rodoviárias. 

RECADO fRAIERNO AO E. · AIUl DO BRASIL 
Em 11 de Fevereiro esteve no San

tuário o senhor Dr. José Lúcio de 
Araújo Correia, membro-fundador 
do Exércitc Azul no grande pais 
irmão da América. Ele de~locou-sc 
a Fátima para vir colher na própria 
fonte aberta por Nossa Senhora a 
Mcnsagçm qu~ Ela aqui nos trouxe. 
O Dr. José Lúcio trazia o seu cora
ção em fe:.ta pelo sucesso que a pe
regrinação da Imagem de Nossa Se
nhora está obtendo em terras bra
sileiras. Mas havia uma interrogação: 
que pensará de tudo isto o bispo de 
Fátima? E como se poderá movi
mentar o Exército Azul relativamente 
aos sucessores dos Apó\tolos em 
cada uma das dioceses onde se sente 
intensamente o desejo de corporiz.ar 
a ad~ão à Mensagem de Fátima? 

O recado que fraternalmente demos 

aos no~sos irmão~ foi o seguiute : 

I. O respeito e mesmo a «devoção» 
ao S. Padre é essencial na Mensagem 
de Fátima. V&-~e pelas palavras de 
Nossa Senhora, pela vida da Jacinta, 
por certos acontecimentos e atitudr) 
dos Sumos Pontifices. Logo qw;lqucr 
movimento nascido em Fátima não 
pode descan<>ar enquanto não re
ceber do Pap:-., e antes dos bispos 
diocesanos, a necessária bênção de 
aprovação. 

2. Como Men~agcm do Cor:tçi!o 
Imaculado da Mãe do Senhor c da 
Igreja, Fátima idcntiflca-se com o 
AMOR DE DEUS PAI para com 
todos os seus filhos . Dai que devamos 
a todo o momento consultar-nos 
~obre se o sentimento que inspira a 
nossa acção e o fim que a norteia é 

ou não é o AMOR DE DEUS. Pelo 
que temos de m'lnter uma certa vigi• 
lãncia sobre a tentação de fazer dé 
Fátima uma bandeira de cruzada 
seja contra quem for, mesmo os ini· 
migos de DetL~, e mesmo as ideolo
gias que pretendem de:.truir a fé. 
A exortação de Nossa Senhora 6 
para que oremos e of~reçamos su· 
cnfícios pela conversão dos pecado
res. Ora oferecer sacriffcios é ofere
cer-se à Cruz do Senhor e n"ío simples· 
mente procurar a todo o custo que 
o.. outros nos não crucifiquem. 

3. Em tudo hemos de ter presente 
que os pensamentos de Deus estão 
sempre muito longo dos nossos! 
(ls. 55, 80) 

4. Em Fátima v..mos orar por 
vós e convosco, carissimos irmãos! 

se·mana B-Redllina no $antuãrlo de Fátima . . 
Integrada nas COMEMORAÇ0ES DO XV CENTENÁRJO DE S. BENTO, Iniciativa dos Mosteiros bcoedftfnos 

de Slngeverga. e ainda nas SEMANAS DE ESTUDO E ORAÇÃO acerca dos GRANDES MESTRES E GRANDES 
TESTEMUNHAS do Oi$tlaalsmo, lnJcladu o ano passado no Santuúlo de Fátima, ftl realizar-se de 4 a 8 de Agosto a 
SEMANA BENEDITINA que tOIJial'A por tema a figura de S. Bento, recentemente proclamado Pai e Patroao da Europa. 
A finalidade da Setnau está pois em ultrapassar o objecto habitual dos estudos e silllpóslos acerca das grandes ftpras e 
situar-« ao próprio coraçAo dessas figuras nas suas relaçGes com Deus e os homens. 

Seauloclo a obsenaçAo de Paulo VI de que 11011 I108fiOI dias precisamos mais de testemunha~ que de mestre~, esta Se
mana Beneditina •ai tentar perscrutar o segredo pro!UDdo que fez de Beato de Nola t .:::J IJolaem actua! em todos os 15 séculos 
-que já passaram depois dele. E os scmanistas serão coovfdados a passar da esfera Intelectual para a da vfvêncfa, exprim!Ddo 
em oração lodlvfdual e comunitária a riqueza de sentimentos que o conhecimento de S. Bento lbes ~tar. Dai que a Semana 
se cbamanl de Estudo e OraçAo. Nela scri lnduida uma •lslta YIYB ao Mosteiro de Alcobaça, rebento nucldo da espiritualidade 
beneditina. r~nc:ontrada por S. Bernardo de OaravaJ. 



IÍ~ 
AOS ·. 
NOSSOS 
PEQUENOS 
LEITOR.'ES 

Por dificuldades de óltima hora, nomeadamente a doença de uma das pessoas que colaboram no 
Suplemento Infantil, nio se publica neste m@s FÁTIMA DOS PEQUENINOS. Pedimos desculpa a todos. 

:Peregrinação de Crianças 
na Festa do Anjo de Pertugal 

TENDO REUNIDO EM 20 DE FEVEREIRO A COMISSÃO QUE EM 1979 PREPAROU A PEREGRINAÇÃO 
INTERNACIONAL DAS CRIANÇAS, FOI DECIDIDO DAR CONTINUAÇÃO A TAL INICIATIVA. MARCAN
DO-SE A PEREGRINAÇÃO DE 191!0 PARA 10 DE JUNHO. 

Analisados os prós e os contra.~. 
achou-se que a as.c;emblcia anual 
de crianças em Fátima é um acon
tecimento positivo desde que seja 
devidamente vivida já antes n:l prc· 
paração, na viagem, nas visitas ao~ 
lugares das Aparições, nas celebra
ções de oraç;\o e nos meios de comu
nicação social. Sendo importante 
que se evite o perigo do gigantismo 
que acabaria por «esmagar» a crian
ça, achou-se que também não deverá 
correr-se o risco do reduzir de tal 
modo a multidão da comunidade 
eclesial no seu pak Daf que para 
este ano se ache prcfcrfvcl não orgl
nizar a peregrinação por regiões. 
Põe-se entretanto o problema do 

horário, já que as distâncias e as exi
gências pedagógicas exigem, por um 
lado, que se fuja à forç..L do calor, e 
por outro, que a celebração princi
pal não ultrapasse a hora e meia. 
O Santuário de Fátima vai consul
tar as dioceses de média distância. 
de modo a poder tomar uma decisão 
quanto à organizaç.'to e horário do 
programa. E desde já se iniciará 
uma campanha tendente a que o~ 
adultos deixem vir as crianças só 
com os seus catequistas (no máximo 
também os pais). Pede-se particular
mente aos organizadores de pere
grinações que deixem Fátima livre 
em 10 de Junho para que as crianças 
se sintam ~ vontade. 

DA ADMINISTRAÇlO FATIMA 118 BRAS ll 
Em 8 de Dezembro de 1979 foi 

benzida pelo P. Estanislau, descen
dente de famllia polaca, a igreja de 
Nossa Senhora de Fátima de PITO
CÃNIA, onde foi colocada, depois 
de vibrante procissão em que tomou 
parte multidão imensa, a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, padroeira 
dessa viJu, imagem que foi oferecida 
pelo Secretariado de Fátima da Sll!ça. 

O movimento de apoio ao 
jornal suscitado pela confissão 
das nossas dificuldades vai cres
cendo e é já tlm consolador 
testemunho de solidariedade e 
ajuda voluntária à Adnúnistra
ção. No jornal do mês passado 
dávamos conta de ter recebido 
4.100$00 de contributos espon
tâneos. Pois hoje elevamos pa
ra 12.000$00 a soma das ajudas 
recebidas. Bem hajam todos 
aqueles que assim, espontanea
mente, se dispuseram a auxiliar 
a Administração! Mas cremos 
bem estar ainda no início o 
cortejo de boas vontades que 
principia agora a movimentar
-se e promete ir mais longe. 
É que todos <'S dias nos che
gam cartas de apoio e ajuda 
monetária, traduzida no dobro 
ou no múltiplo da quota 
estabelecida, acompanhada de 
palavras de estímulo e confian
ça. Dois exemplos apenas: 

O Sr. Brás Pinheiro envia-nos 
100$00 «para amenizar as des
pesas com o jornal» e promete 
fazer pessoalmente a distribui
ção dos .iornais para evitar 
desvios: «Para que os jornais 
se não encham de pó ... na. sa
cristia, tomei a iniciativa de os 
distribuir na igreja». 

A Snr. • Olívia Miranda man
da-nos 500$00 para pagar a 
assinatura do jornal e acres
centa que «muito contente fica
ria em vê-lo aumentado de 8 
páginas>'. Pois sim, minha Se
nhora! esse é também o nosso 
sonho e o desejo de muitos 
assinantes que se nos manifes
tam. Vamos tentar ao menos, ao 

PARA TI, MEU DEUS! 

longo do ano, a publicação de 
um ou outro número de oito 
páginas. Para já, anunciamos 
que o jornal de Abril terá, de 
facto, as oito páginas desejadas. 
É que as dificuldades crescem 
a olhos vistos. Agora é a tipo
grafia que se nos queixa de que 
não encontra papel conveniente 
e pretende assim justificar o 
facto de nos apresentar um jor
nal deficientemente impresso e 
de difícil leitum. Desse mal se 
queixa a Snr.• Maria Angelina 
quando, enviando-nos 70$00 es
cudos, comenta: «... eu tam
bém gosto de ver o jornal me
lhorado, mas neste mês as le
tras estavam bastante mcl im
pressas; não terão culpa disso, 
mas era bom que a impressão 
fosse melhorada>>. Fique a Snr. • 
Angelina descansada. Vamos 
transmitir o seu recado à tipo
grafia e esperamos que o brio 
dos seus responsáveis tratará de 
remediar o mal quanto antes. 

Foram muitos os assinantes 
que nos escreveram a perguntar 
qual é o preço actual da assi
natura, supõndo que, dadas 
as ::lificuldades que enfrentamos, 
tivéssemos já aumentado as 
quotas. Pois informamos que 
as quotas não sofreram qual
quer alteração. Este ano não 
tocaremos no preço das nssi
naturas e na quota dos cruza
dos, mesmo que a tipografia, 
encontrando melhor papel para 
o jornal, nos solicite a pagar 
mais cara a impressão. As 
alterações que se nos afiguram 
inevitáveis, fá-las-emos no pró
ximo ano como prometemos no 

VILA UNIÃO, cm solene cortejo, 
no dia 13 de Novembro de 1979, 
levou desde o Santuário de lturama 
uma imagem da Senhor;. de Fátima, 
para a sua igreja nova, ainda cm 
acabamento. 

A comunidade de PONTO AZUL, 
a 80 quilómetros do Santuário de 
Iturama, fez novena à Senhora de 
Fátima pedindo chuva, que era ne
cessária. E veio abundanLíssima, quan
do, cm ónibus de pereg~inos, seguia 
a sua veneranda Imagem que toi re
cebida e ficou na capela des' a sim
pática comunidade. (Notícias envi.l
das pelo P. António da Silva Vieira, 
pároco e reitor do Santuário de N.• 
Senhora de Fátima, de ltura.ma). 

-~ 

Compre o livro «SANTA MA· :i 
RIA NOS POETAS PORTU
GUESES DO S~CULO XVI», 
selecçiio e prólogo de 1\ !ons. 
Moreira das Neves. Ediçiio do 
Santuário de Fátima por ocaslio 
do VIU Congresso Marlol6gico 
IoternacJonaJ que se realizou cm 
Outubro deste ano em Saragoça 
e em que Portugal participou. 
À venda na Livraria do Santwirio 
Preço: 90$00. Pelo correio mnl:; 
os portes. 

número de Janeiro. Mantere
mos a promessa. O jornal con
tinuará a ser enviado aos Cru
zados e a todos os assinantes 
P-elo preço até agcra praticado. 
E um desafio que fazemos t 
Administração e também av 
contributo espontâneo dos ami
gos. E confiamos. 

Que mundo, este agora, tão diferente, 
Duque/e que fizeste c Tu criaste/ 

Meu De1- meu Deus! o mundo está doente/ 
Ou louro? inconscimte? e o pior ... 

- Como é possf1•el, tanto, tanto mal, 
A dommar o Bem, que nos deixaste/?-

Só pensa em desfazer, em destruir, 
Smhor/ E a fila lei, e o teu amor? MARIA A. P. SOUSA MONTEIRO 

, 

D-E JACIN~A 
Para comemorar o 60. o Aniversário da morte da vidente Jacinta Marto 

c o inicio da Quaresma, realizou-~e no Santuário de Fátima, em 20 de Fevereiro, 
urna solene concelebração de 19 sacerdotes, presidida pelo Sr. Bispo de Leiria, 
D. Alberto Cosme do Amaral. 

O Senhor Bispo fez a homilia, 
tendo enaltecido as virtudes dos Pas
torinbos, sobretudo o seu amor à 
reparação dos pecados cometidos 
contra Deus c Nossa Senhora, o seu 
amor ao Papa, recordando a cena 
descrita pela Jacinta vendo o Santo 
Padre a sofrer perante os insultos 
e ameaças de que era vítima dos ini
migos da Igreja e exclamava: «Coi
tadinho do Santo Padre». Situou a 
vida dos videntes no espfrito da Qua· 
resma, que a Igreja nos convida a 
viver nesta quadra litúrgica. 

Anunciou o Senhor Bispo que o 
processo para a beatificação dos dois 
videntes foi aberto em Roma por 
Decreto de 20 de Dezembro de 1979, 
para um estudo mais rigoroso pela 
Sagrada Congregação dos Santos, 
tendo esta nomeado Postulador da 
causa o P. Molinari, da Companhia 
de Jesus, e aceite como Vice-Postula
dor fora da cidade de Roma o P. Luis 
Kondor, da Congregação do \'erbo 
Divino, até agora Postulador Dio
cesano. 

Por fim, disse o Senhor D. Alberto 
Cosme do Amaral: «Peço a todos o .r 
y i4tãos que individualmente ou em 
grupo enviem as suas cartas postu
lntórias ao Vice-Postulador, nas quais 
signifüluem ao Santo Padre o seu de
sejo de verem e/ev(UÚJs à lwnra dos 
a:.·t. i!S os videntes Francisco e Ja
cimu. Aliás, esse desejo já foi malli/e
tado por algumas C.mferincias Epis
copois e por Cardeais e Bispos de di
versas pat tes do mundo.>> 

Entre os concelebrantes encon
travam-se o Presidente do Tribunal 
Eclesiástico da Diocc8e, Cón. Dr. 
José Galamba de Oliveira, o Vice
-Postulador, P. Luis Kondor, o Rei
tor e Capelães do Santuário e supe
riores de ordens o congregações re
ligiosas est&.bPiecidas em Fátima. Es
tiveram ainda prc~entcs familiares 
dos videntes e outras pessoas. 

A fim de que os Cnwulos de Fá· 
tima, assinantes e todos os leitores 
possam apreciar o panorama da 
distribuição deste mens6rio, aqui 
Indicamos os números relatfros à 
ediçio do M1l:s DE FEVEREI
R0/80: 

ALGARVE. 
ANGRA •. 
AVEIRO .. 
BEJA ... 
BRAGA •.. 
BRAGANÇA. 
COIMBRA. 
~VORA •. 
FUNCHAL 
GUARDA . 
LAMEGO. 
LEIRIA .. 
LISBOA .. .. 
PORTALEGRE. 
PORTO •. .. 
VILA REAL .. 
VISEU ..... 
VIANA DO CAST. 

l"'DIVIDUAIS .. 
ILHAS .•..•.. 
NÃO CRUZADOS . 
BRASIL •..••• 
RESTANT. ESTRA. 

SECRET.e ARQUIVO 

2 961 
8 307 
3 386 
1 618 

22 416 
1 559 
3468 
2350 
5 757 
3 517 
5982 
3858 
4 870 
4 515 

24 710 
4 295 
2 642 
4 373 

TIRAGEM . • • • • 1 18 100 

GRAÇÃS 
Agradecem a Nossa Senhora 

de Fátima c aos Videntes: 
Maria L. S. Félix (Vila do Con

de): agradece a cura de seu irmão; 
Maria R. Cruz Almeida (Para

ná - Bra~il); 
F. A. L. Fernandes (Porto); 
Maria Serafim Fagundes (Agualva 

- Açores)-: «Meu filho ficava em 
estado de coma ... devido a um de
sastre de mota. Fiz a novena à 
Jacinta e ao Francisc e ficou com
pletamente bom ... »; 

Paino Mimma (Catania - Itália): 
várias graças, nomeadamente a cura 
de uma úlcera c ée um infarto ao 
miocárdio. 

Franci~ Praud {Ai:z:enay - Fran
ça): agradece 3 curus que considera 
milagres incontestáveis, juntando car
tas de testemunhas; 

Joscfim de Freitas (Horta - Aço
res): uma graça de N.• Sr.• de Fá
tima pelo Q<>m êxit de uma opera
ção de seu m'lrido; 

Maria Freitas Rosa (Horta -
~ Açores); 

O. C. B. (Constância); 
E. R. N. Sales (Mem Martins); 
Emitia de Sousa (Rcbordões -

Santo Tirso: ao Franci~co a graça 
de resolver um a.~unto bastante di
ffcil sem ser preciso recorrer ao Tri
bunal e a N. • Sr. • agradecendo a cura 
do seu imt.lo que esteve «bastante 
mal dos pulmões e a:;ora encontra
-se bem há anos»; 

Generosa R. Moreira (Sobreira): 
aos pastol,nltos; 

J. Chaves Cunha (Ponta Delgada 
- Açores): uma graça concedida a 
sua irmã» de não ~r preciso fazer 
cezariana, e a menina nasceu sem 
defeito ... »; 

Jesulna Simões Martins (Terceira 
- Açores): t,estive muito doente .. . 
mais de 2 anos em tratamento ... sem 
tirar resultado. Mas não perdia a 
fé e pedi a N .• Sr. • e aos Pastorinhos ... 
Só fiz mais um tratamento e fiquei 
boa»; a mesma pessoa cita ainda 
outras graças concedidas a Maria 
da Conceição Lima, etc.; 

M. C. R. Cardoso (Angra do He
roismo): agradece «muitas graças»; 

M. A. Cardiniz (Anara do Herois
mo): também «muitas graça<.>>; 

M. L. S. C. Silva (Pico- Açores); 
A. J. B. Medeiros (Pedreira): «a 

cura da nossa fillu de uma doença 
horrível» ; 

Adélia R. Feliciano (Caldas da 
Rainha); 

A. L. Medeiro~ (Madalena, Pico -
Aço>es): «O meu filho c tava quase 
ceguinho e o~ médicos j.i não sabiam 
o que haviam de fazer pois não havia 
remédios para o curar »; 

Z. P. (Monção); 
A. D. Moura (Peso da Régu .. ), 
M. O. Afonso (V. Formoso): 

« ... o caso agravou-se cada ve:z: mais 
ficando mesmo despedido dos mé
dicos ... Junto com a intervenção ci
rúrgica subiam ao Céu a~ nos~ fer
vorosas orações, pois a nossa fé 
não dcs.wimava. Pedi a Deus que 
por intermédio de Maria o o;a lvasse , 
pois fazia muita fll.lta l mulher a 
dois filho rfleno.es... E prometi 
que cm acção de graça• mandaria 
puulicar a sua cura na «Vo:z: da Fá· 
tima»; 

D. C. do Paço (Barcelo~): ~< ... a 
saúde do seu netinho teria corrido, 
como não podia deixar de ser, 56-
rios ri~s>); 

Anónimo: «os médicos d~nga
naram a farnilia, que era um mal can
ceroso, tendo ele uma filhinha de 
um ano>>; 

M. Cândida S. Garcia: (Miratejo): 
«paralisei da perna direita, paralhia 
tal que o nervo ficou encolhido. 
Tentei durante 3 anol curar-me 
desse mal, fazendo tudo... Os pró
prios especialistas me desenganavam, 
alegando que ficaria a!>~im. Entre
guei-me então em penitência e ora
ção à Virgem Santí~ima e cm um 
mês fiquei curada»; 

F. R. Gonçahcs (Eiv..s); 
M. Carmen Garabal (Santiago, 

Galiza - Espanha). 
finalmente, J. P. S. M. Veip (U•· 

bo.1) agradece uma graça ao Santo 
Padre Pio xn. 
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NOTICIAS DE LAMEGO 

e No dia 26 d~ .hmelro finth des-
locou-s~ a Lamego o Rev.• P.• 

Antun~s. Responsdv~l Nacional p~lo 
trabalho r~laclonoth com os Cruzados 
d6 FáJima. 

Velo até nós para nos animar na 
nossa m4são de cruzaths e trazer i* 
formaç&J qu4 mldloo úteis nos irão 
ser. Falou-nos, duma maneira especial, 
sobre a fqrma ~IM es.td orlftlllizatkl 
o sêrvfçô cfu doemes, dlerttllldo a 
~quipa diocesana para a participação 
ths mesmos no retiro que se vai or
ganizar em Fdtlma 110 mls de Setem· 
bro para a nossa dioc~se e a diouse de 
Vueu. Deu-nos ilrstruções sobre a 

forma de fazermos a ulecção dos 
®entes e outras condiçõ~s. 

Salimtou a necessfthde da forma
ção das equipas para se trabalhar neste 
sector, não se descurando também o 
trabalho ths peregrin:tções e difusão 
da Mensagem. 

Neste ~ncontro estiveram presentes 
os trls sacer®Us que mafs de perto 
trabalham na Associação Cruzados 
de Fdtlma Rev~. P • José Eduar® 
Russo, P! Ilídio Fernandes e P! AI-

berto Ferreira, assim como um bom 
número de chefes de trezeno e a equipa 
diocesona, que manf/~staram vontade 
de um Mini-Curso sobre a Mensa
gem, o qual jd ficou marcado para os 
dias 1 e 2 de Março. 

O grupo falou ainda ao Senhor P! 
Antunes da necessidade de que os 
novos -estatutos sejam aprovado.J o 
mais breve possível, da Peregrinação 
a Vila Viçosa, e da grande C4mpanho 
da de~'Oção ao Imaculado Coração 
de Maria. 

Teodelina Silve:-tre 

AQUI LISBOA 

e No dia 9 de Fever~iro, reuniram 
em Lisboa alguns responsáveis 

do Secrdariado oom o seu Assistente 
P! Dr. Macedo de Lima e o Padre 
Manuel Antunes do Santuário de Fá
tima. 

Por falta de esporo apenas uns bre
ves apomamentos do prvgrama da 
agenda: 

1. o - Cruzados de Fátima - O 
Secretariado aceita com alegria encar-

regar-se d4 <:va..:~~ 
ftátima». Ficv•lo.O\TQjV' 

2. 0 
- Serviço de doentes. - Daqui 

em diante todtJs os doentes que quei
ram participar nos retiros no San· 
tuário, ckvem inscrever-se por inter
médio do Secretaria® Diocesano da 
Mensagem de Fátima. Rua da Espe
ranra, 85-1! 1200 Lisboa. Te/. 
66i 124 . 

3. o - DevOÇ<lo ao lm4culado Co
ração de Maria - O Samuárlo está 
a estruturar 11m programa de vivén
('ia dos primeiros sábados, a Ini
ciar em Maio. Em sintonia CJm ~ste 
os Cruuu:kAs de FáJúna de acordo com 
os Directores Diocesanos e sacerdotes 
e outros ll'fovimentos Marianas, que 
se queiram associar, vão tan1bém ini· 
ciar um trabalho de preparação, de 
forma a comerar em Maio esta Devo
ção tão recomendada na Mensagem 
de Fátima. 

4. 0 
- Para estudar e estruturar o 

.. 
lo~nto llós fços da Difusão 
da .Mcruagem átl,ma, prop6s-se 
que as tg.uipos i/o ESI>IFA. e SE~
FA fossem enrfquecidas com a/~ 
dtlegados dos Secretariados Dioce
sanos e Cruzados de Fátima. 

S. o - Movimentos Marianos 
Da® qut pro/l/eram os movime/llos 
virados para a e:>.pansão da Mensagem 
de Fátma - Movimento Sacerdotal 
!11ariano, Fons Vilae e outros e dado 
q11e o Santuár~o tem o Padre Manuel 
Anrune resparrsátel pelas Assoc.fações 
áe Fátima, chqou-se à conrlusão de 
que ertt urgente /ater 1111111 reuhião 
a nfve/ de rtípulas (uo Santuário) de 
todos estes movimentos, para que se 
procure um" rertu unidadd, de acção. 

(Do «Sccretàriado Diocesano clli 
Mcno;agem») 

DE GUIMARÃES: 

e Promo1•ido pelo Subsecretariado 
dos Cmzados da Zona de Gui

marães em colahoração com o Secre
tariado da Arquidiocese de Braga e 
Santuário de Fátima, realizou-se nos 

VOZ DA FÁ,TIMA 

dias 2 e J de Marco Ultl mini-curso 
sobre a Mensagem de Fátima, para 
jovens. .ear(~aram ~c" de JOO 
jov(nJ. . 

I! de salientar o interesse manifesta
do. Por vezes duvidamos um pouco 
da disponibilidade dos jovens na acei
tação de col..as de esplrilllalidade séria. 

E com este receio podemos ·partir 
duma falsa suposição. Uma parte 
dos jovens do ~<osso tempo estão. sa
turados duma sociedade mentirosa, 
que os enganou e tenta enganar. 
Há tempos un1 joyem univeríltátl<> 
espanltol escre11eu numà r111fsta; ""t<Es
tamo$ saturadw ds barulhíJ. Pedimos 
aos Sacerdotes 'flUI noJ apontem e -di
rijam po'r caminhos e)../gentes e sérios. 

Querelno~...(JSS6/IIbleias litúrgicas vi
vidas mas do barulhtntas. AJsem· 
blefas lh Oro~bó e Jtão folclorl. 
De barulho, ruídv, fantasia está cheia 
a sociedade em que vivemos». O tes
temunho dado por este grupo de jovens 
de Guimarães foi edificante. Espe
ramo. que os campos de acção apon
ladqs, - doentes, peregrin.>S e de
voções marionas, apontados por Nossa 
Senhc>rn na Sua Mensagem de Fátima, 
sejam devidamente cultivados. 

fJo10o naseera10 os <(fJrnzados de Fáti'tn >) 
CONCLUIMOS HOJE A PUBLICAÇÃO DO TESTEMUNHO DO CÓNEGO FREITAS DIRECTOR DIOCESANO DE PORTALEGRE 

Mais do que «aenlal» como lhe 
teria chamado D. Manuel Coelho 
da Silva - ao tempo Bispo de Coim
bra, a Pia União dos Cruzados de 
Fátima há-de considerar-se como 
Obra ((ÚlSpirada por Deus», graças 
à poderosa intercessão de Nossa 
Senhora de Fátima, como escreveu 
Mons. Dr. J. M. F~lix. 

Através desta Obra conseguiu-se 
dar ao Jornal «Voz da Fátima» uma 
circulação vc•thdeir:lmente assom
brosa: de 55 exemplares - ti
ragem em Nc .1bro de 1933 -
em Junho de 193:~ passou aos 293.764 
e em 1936 ia nos 400.000 e:o:emplare&. 

Contm factos ... para qu! mai~ ar
&umentoS? 
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Como se referiu, foi cm prenún· 
cios de prima em flor quando o 
I;;Jdo sol de Portugal libertava das 
nuvens que toldavam o seu belo céu 
azul e começava a brilhar, ma~ forte, 
enquanto águas medicinais, provi
dencialmente JOrravam abundantes, 
pronta<; a ~arar as suas fendas de 
Portug-JI, lutador, que os nossos bis
pos, reunido! na histórica vila do 
Lu~o. espraiando os olhos sobre a 
serra evocadora de lutas travadas 
durante a guerra de libertação, in
vocando os au:dlios divinos para a 
Igreja em Portugal, encontraram as 
bases sobre as quais ~ havia de er
guer o poder associativo recristiani
zador de Portugal. 

E assim ~urgiu a A. C.. Como 
força de Apoio espiritual e material 
surgiu também a Pia União dos Cru
zados de Fátima, tendo sido in·. ocada 
para sua exoclsa madrinha Nossa 
Senhora. 

Não ~ de estranhar, pois, que num 

contexto de militância, houvesse de 
se pensar nas gestas de antanho, nos 
exemplos de generosidade e dr sa
criflcio dos cr~tãos antigos que tanto 
davam como se davam, ao serviço 
do Povo de Deus, em bens e forças 
pessoais. 

E assim se encontrou, para esta 
Pia União nascente, um nome evo
cativo de inumeráveis actos de he
roismo a estimular os cristãos de 
agora e do futuro. 

O nome de <'CRUZADOS» re
porta-nos, pois, aos tempos his
tórico dos Turcos tão irrequietos e 
lutadores que teriam dado origem 
ao ad.Jectivo «turculento)) ainda hoje 
nplicado a quem ~ implicativo, be
licoso, dcsassocegado e desassoce
gador. 

Por isso o nome encontrado pelos 
nossos Bi~pos para identificar esta 
Pja União dó Cru~'ldos de Nossa 
Senhora de Fátima, transpOtta-nos 
ao~ tempos longínquos da Id.lde M~
~ia em que o entusia~mo religio•o 
teve a sua natural explosão nas tão 
c~lebres «Cruzada$>>. 

Estas andaram, de.;de sempre, alia
das à ideia de Peregrinação feita em 
liberdade, fé e caridade. 

........ ; ......... ·-···-·-···················· 
Os <<Cruzados» deram um grande 

testemunho de fervor religioso e oca
sião a muitos actos de heroísmo. 

Pua lá das mis~rias e fraquezas 
tão companhdras do coração hu
mano é preciso considerar os Cru
zados de antanho como brilhantes 
cristãos do seu tempo. 

Ouviam a voz do Papa. Seguiam
-na. Sofriam COJTI a sorte dos cris
tãos que no Oriente sofriam perse
guição e estavam privados de liber-

o Papa fala aos doeates 
Irmãos doent~: Por falta de es

paço ne te jornal nem sempre tem 
sido posslvel como era nosso de5ejo 
contactar convo<;eo. l'Oào estais es
quecidos. NCl>te Santuário por onde 
já certamente passastes, todos os 
dias sois recordados junto da Ima
&cm da Mãe, na Sua Capelinha. 

9Ueria pedir-vos que não esque
;ats a nobre missão a que fostes cha
mados pelo Senhor. Alguns desde 
criancitas. 'Outros em plena juven
tude e outros já na terocira idade. 

A todos vós o Sánto Padre João 
Paulo fi dirigiu a Sua palavra de 
Pastor no dia 2J de Janeiro, na ba· 
bitual audiência dizendo: 

«Saúdo com particular afecto os 
doentes e tódos aqueles que são pro
vados pelas tribulações no corpo e 
na alma. Vós sois, queridos doen
tes, uma presença especial do Se
nhor; possuls uma semelhança espe
cial com Cristo Redentor; e a vós 
está confiada uma missão de salvo~· 

ção, para vós mesmos e para os ou
tros. O Senhor vos conforte, vos 
d! col'ngem serena e muita f~.» 

Como vedes, a vossa missão no 
plano salvífico é indispensável e ex· 
traordinária. Estais a realizar o 
grande d~jo do Senhor e de Nossa 
Senhora, Mãe da Igreja, como cor
redentores da salvação do~ pecadores. 

A vossa dor física ou moral está 
a reparar a ingratidão de tantos ir
mãos que sendo filhos de Deus e 
amados por Ele, -.oltaram as cos
tas para servir o mundo que os 
atraiçoa e escraviza. 

A vossa oração ~ perfume a neu
tralizar a náusea que brota duma so
ciedade mergulhada no pântano dos 
erros e dos vícios. 

A cada gota do vosso sofrimento 
juntai o grande sacrifício Eucarístico, 
oceano infinito do amor do Senhor, 
pela salvação da Humanidade e reno
vação da Igreja. 

Rezai pelo Santo Padre, como fa
zia c pedia a Jacinta. 

dade de Peregrinar até aos Lugares 
Santos. 

Com a sua reacção ao poderio dos 
Turcos atrasaram o perigo do Islão 
que ameaçava constantemente a Eu
ropa. 

Foram insvumentos de renovação 
cultural e portadores de nova luz 
renovadora para fazer progredir o 
ocidente. 

Certamente pensaram nisto tudo 
os grandes Bispos que em Fevereiro 
de 1933, na célebre reunião do Luso 
estudaram a melhor maneira de pro
mover a reconquista cristã deste 
Portugal que se levantava das ru1nas 
da tristemente histórica perseguição 
à Igreja em 1910 a 1926. 

Sem dúvida inspirados pelo E. 
Santo a pedido de Nossa Senhora 
saiu a ideia da fu .. dação dos Cruzados 
de Fátima -que em Novembro desse 
mesmo ano receberia a categoria de 
Pia União. 

Hoje mai.s do que nunca, importa 
que cada Cruzado se tome num pio
neiro da Mensagem de Fátima. 

Que o., Chefes de Trezcna se em
penhem cm que os seus Assoctados 
se reúnam mensalmente formando 
uma comunidade de oração, leiam, 
reflictam, conversem sobre o órgão 
da Pia União dos Cruzados de Fátima, 
retomando o fervor dos primeiros 
Cruzados de Fátima que chegaram 
a colocar 400 mil jomai' promovendo 
grande sementeira da Mensat~cm de 
Nossa Senhora - escola de virtuosa 
formação. 

Nessa reunião mensal conseguirão 
que sobretudo os Associados anal· 
fabetos possam ter conhecimento do 
que a Voz da Fátima traz na res
pectiva secção destinada aos Cru
zados para a sua formação. 

A.saim se promova e intensifique, 

AÇORES: 34 
No jornal de Fevereiro, fi:emos um 

apelo à generosidatk dos Cruzadas 
de Nossa S~nltora de Fátima, convi
dando-os a participar num ofertório 
penitenciul a fw·or da restauraçilc 
de 34 Jgrejtl3 demolidas com ~ YiJmo 
dus Arores. Houve quem achasse 
estranho este apelo pois tvdas as dio
ceses já tinham corr.:spondido com so
mas rmt!tadas para mitigar um pouco 
as grand~s nL·cessidades destes nossos 
irmãos. Louvamos todo esta genero
sidade, na qum os Cruzados de Fá
tima tamblm participaram. Alguns 
responsáveis diocesanos disseram-nos 
ilto mesmo, mas iriam trabalhar e fa
zer o possível para que algo se ftzes.Tt. 
Purim a nossa intenção não foi fazer 
mais um peditório de carácter geral. 
Trata-se duma coisa concr~ta e ur
gente: 34 Igrejas de!lruldas e milita· 
res de irmãos nossos sem poderem ce
lebrar condignamente os actos de 
culto. Entretanto recordo de noro o 
que Jisse no jon.al de Fevereiro. &te 
ofi · teria será o resultado duma qua
resma vivida em espirita de penitência 

através das Trezenas, uma devoção 
mais intensa a Nossa Senhora, le
vando cada Associado deste pequeno 
grupo à reza diária do Terço; ' 
prática dos 5 primeiros Sábados, 
em espírito de reparação pelas 5 
heresias que se propagam diabolica
mente contra a dignidade de Nossa 
Senhora, e onde não há missa 
diária se aconselhem os Associados 
a comungar no 1. o Domingo de cada 
mês; que se intensifique a prática da 
Missa dominical, da comunhão pas
cal, do respeito à vida e contra o 
aborto; da campanha contra o alco
olismo que diminui o valor das pes
soas; e de tudo o que fique mal a 
qualquer cristão. 

Que se promova o patriotismo, 
neste tempo de apátridas e que todo 
o Cruzado de Fátima cumpra com 
brio e espírito religioso os seus de
veres de cidadão. 

~ curioso notar-se que depois 
desta digressão histórica para re
tornar às fontes onde se encontra a 
água pura, -.erifJCamos que hoje os 
Cruzados de Fátima são chamados 
a prestar aos peregrinos de Nossa 
Senhora cuidados semelhantes aos 
que os primeiros Cruzados houveram 
de tomar para si a bem dos Peregrinos 
aos Lugares Santos: 

Devem ajudá-los no seu peregrinar, 
não só cuidando-lhes da saúde su
jeita a perc..lços mas até defendendo
-os dos ladrões que os pretendem ex
plorar, durante a sua caminhada e de 
quantos os pretendem assustar com 
ameaças ou falsos alarmes tentando
-os fazer desisur do seu sacrifício 
tanto mais meritório quanto mais 
espiritualizado for. 

Preparar os Peregrinos espiritual
mente para levarem a Nossa Senhora 
uma alma em graça, darem pelos ca· 
minhos um edificante testemunho de 
f~ e regressarem a suas terras por ca
minhos de vida cristã mais autên· 
tica e mais revigorada para resistir 
com firmeza às lutas dos três inimigos 
da alma: mundo, demónio e carne. 

Que nunca nos possa ser atribulda 
a culpa atirada por aquele pastor 
protestante que tendo lido a sério a 
Mensagem de Fá•irna escreveu ao 
Jornal católico «1be Tablctt>> uma 
carta em que revela a sua profunda 
impressão per·mte o que disse Nossa 
Senhora na Co\·a da Iria. Mas de
clara qt.~ é inteiramente falso ter 
sido EMaline o ··csporu.ável pela úl
tima guerra mundial nem o sr. 
KRUTCHEF o posslvel responsável 
da próxima. 

Com desassombro afirma que fo
ram e seríi.o os católicos os únicos 
responsáveis pela li Guerra e pela 
próxima se ela se verificar, só por
que não realizaram o que Nossa 
Senhora pediu em Fátima. 

Nossa Senhora, nestes cem últi
mos anos, tem multiplicado as suas 
intervenções milagrosas, querendo 
acordar-nos para a gravidade do 
pecado dos homens contra Seu 
Filho Divino e contra o :.eu únacu
lado Coração de Mãe. 

Porém a Humanidade continua 
cega. 

Ultimamente aparece em Tre Fon
tana como a Virgem da Revebção 
e depois ainda como Rosa Mística, 
reforçando a sua Mensagem trazida 
a Fátima. 

Haverá ao menos, nos nossos 
tempos, a percentagem de justos que 
o Céu exigia para salvar Sodoma e 
Gomorra? 

IGREJA I DESTRUÍDAS 
evangélica e da Mensagem de Fátima. 
Não jejuou o Senhor quarenta dla.v e 
quarenta noites? Niío vi~·eu muitas 
privarões económica~ durame a Sua 
vida? Não se privaram várias vezes 
os videntes, Jacinta, Francisco e Lú
cia da sua hahitual merenda para a 
darem aos pobre~ e em troca comerem 
coisas amargas para matar a fome? 
Não queremos alienar os Cruzados 
de Fátima induzindo-os a uma ascese 
dos grandes anacoretas e eremitas, 
mas g(.'starlamo.v que se consciencla
li:zassem que quare.vma é tempo de 
penitência. Gostaríamos ainda que 
eles refkctlssem no testemunho que 
os três primeiros Cruzados acima re
feridos - Jacinta, Francisco e Ltícla 
nos deixaram e os imitassem naquilo 
que lhes for posJh•el. 

Ora o privar-se dum bolo, dum café, 
dum cinema, dum ou outro passeio des· 
necessário, dum divertimento, dum ci
garro, etc., prejudicará a saúde ou 
prejudicará os orçamentos económicos 
individuais ou familiares? 

Oi Cruzadas Mlssfonarlos d1 Maria. 
Mãe da Igreja, dnem untir com a igre
ja e com uma .Mensagem de Fátima~de 
quem são cs primeiros apóJtolos. O 
sru ofertório em nada vai complicar 
rom outros tk carácter diocesa110 
011 paroquial. Marcamol um dia 13. 
Este dia deve ser para o Cruzado lk 
Nossa Senhora, um dia vivido conforme 
diz o n. • 6 da Patente de inscrição 
1<do que pelk a Associação aos Cru
zadas de Fátima». Pr:de-se encarecida
ml'nte a todos os chefes de trezena de 
cada paróquia que de acordo com os 
seus párocos, combinem devidamente 
as coisas. Podem escolher o me/Jwr 
processo de fa:er o referido ofertório; 
nesse dia ou 110utro coriforme melhor 
entenderem. Se porventura os Srs. 
Padres Directores dívcesanos derem 
algumas directrizes ponham-nas em 
prática. Após o recolherem as ofertas 
penitenciais pede-se o favor de as en
viar o mais depressa posfr I para os 
Directores DiocesUitos. 

P.• Antunes 
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